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Resumo: Nesse artigo pretende-se fazer uma abordagem sobre os obstáculos e 
avanços alcançados a partir da implantação de um programa de educação ambiental 
em uma escola de ensino básico, no município de Itapetinga, Bahia. O programa 
pretendeu apontar pistas para uma nova concepção de vida e de desenvolvimento, 
tendo como prioridade a humanização da sociedade e a preservação da vida na Terra. 
Com essa perspectiva, buscou-se, sobretudo, contribuir para a formação integral do 
cidadão, capaz de abrir seus próprios caminhos e de transformar a realidade social, 
sem perder de vista a sustentabilidade e o equilíbrio dos ecossistemas. O texto analisa 
a importância da atuação da escola e de seus agentes educacionais, no processo de 
sensibilização da comunidade, para os mecanismos de injustiça e exclusão social, 
subjacentes na estrutura organizacional seletiva e fragmentária.  

 
Palavras-chaves: Sustentabilidade. Cidadania. Educação Ambiental. 

 
 

Abstract: In this article it’s intended to wake an approach about obstacles and reached 
progress from the introduction of a program of environmental education, in a basic 
school in the district of Itapetinga, Bahia. The program intended to point tracks for a new 
conception of life and development, priorizing the humanization of society and to 
preserve life in earth. With this perspective it was looked, above all, to contribute for 
integral formation of the citizen, to be able to find his own ways and to transform social 
reality, without loosing contact with the sustainability and balance of ecosystems. The 
text analyzes the importance of school performance and their educational agents, in the 
process of the community’s sensibilization, for injustice and social exclusion, underlying 
in the selective and fragmentary organizational structure.  
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INTRODUÇÃO 
 

A partir do momento que percebemos a nossa vida como parte de uma teia de 
relações, podemos compreender melhor que a interdependência entre as espécies faz 
parte do processo de sustentação e de continuidade da vida, no planeta Terra.   
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Com essa visão de que tudo que afeta a uma pessoa afetará também ao grupo a 
que pertence, é que devemos construir uma sociedade sustentável que tenha como 
princípios não somente o crescimento econômico, mas, sobretudo, um crescimento 
aliado à igualdade social e ao equilíbrio ambiental. Essa sustentabilidade implica tanto 
no congelamento de expressões culturais ou de concepções de mundo, presentes na 
história das sociedades, como também na valorização e no respeito às etnias e às suas 
produções histórico-culturais (GUIMARÃES, 2000).  

Nesse contexto, a escola seria, pois, o espaço privilegiado para promover uma 
prática reflexiva sobre as questões socioambientais, com vistas a minimizar a 
reprodução das desigualdades e das exclusões sociais, provocadas por um modelo 
capitalista, que privilegia a cultura do êxito em detrimento das diferenças, tendo em 
vista que o fundamento da educação socioambiental consiste em preparar o ser 
humano para a convivência harmoniosa com os seus irmãos - os homens e os demais 
seres da Terra. Refletindo sobre essas questões, os alunos poderão exercitar a 
cidadania plena e construir valores democráticos, nas tomadas de decisões no grupo a 
que pertence, levando em conta que as relações culturais, políticas e econômicas, tanto 
em nível local como global estão interconectadas (PRADO, 1999). Ao percorrer os 
caminhos da cidadania planetária, a criança estará tecendo relações globais e 
significativas na teia da vida. Nesse processo de interações, estará desenvolvendo 
mecanismos de defesa contra toda forma de destruição de um ecossistema, de uma 
área, de uma espécie de vida, e, conseqüentemente, garantindo a preservação da 
própria vida humana.  

Um outro aspecto que deve ser abordado, na proposta educacional de formar o 
cidadão socioambiental, baliza-se no desenvolvimento sustentável. A oposição entre o 
modelo econômico atual e a necessidade de preservação do meio ambiente, dá origem 
a uma série de discussões, entre elas a necessidade de se buscar modelos 
educacionais e/ou propostas pedagógicas que efetivamente contribuam para a 
construção de uma sociedade sustentável. Esse é um dos desafios que a escola 
contemporânea precisa olhar de frente, para encontrar alternativas que assegurem aos 
cidadãos o acesso aos bens culturais e econômicos. Uma melhoria da qualidade de 
vida, associada aos padrões de sustentabilidade e de desenvolvimento (BRASIL, 1997 
e CHIAVENATO, 1999). 

O Projeto ”Sinal Verde”, desenvolvido em uma escola de ensino básico, significa 
uma postura de alerta em relação à degradação ambiental, e, ao mesmo tempo, uma 
atitude de esperança ética, na transformação das atuais relações da sociedade com o 
meio ambiente. Seu objetivo é contribuir, de fato, para a formação do cidadão integral, 
comprometido com a construção de um novo homem, com a humanização da 
sociedade e com a preservação da vida na Terra.  
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PENSANDO A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  
  
Os momentos de reflexão, propiciados pela disciplina Educação e Meio Ambiente, 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia/Campus de Itapetinga, levaram os 
discentes, do curso de Pedagogia, a pensar sobre as reais possibilidades que as 
pessoas têm de intervir na realidade socioambiental, local e global, transformando-a. 
Percebeu-se que a relação de reciprocidade entre os ecossistemas e o homem não 
poderia acontecer no campo da neutralidade ou da romantização, mas através da 
responsabilidade, do compromisso e da participação de todos os seres na teia da vida. 

A partir dessa reflexão inicial, percebeu-se a educação como instrumento de 
formação do cidadão integral, uma educação participativa e, conseqüentemente, 
democratizante. A escola, concebida como espaço de autoria e de relações, onde 
alunos e professores pudessem aprender e ensinar, sem hierarquia autoritária. Assim, 
passo a passo, o aluno entraria em contato com a ecologia socioambiental a partir da 
ecologia interior, no exercício pleno da escuta e da autoconstrução da cidadania 
(HISSA, 2003). Para Nogueira (2005), os processos de negociação entre professores, 
direção, autoridades educacionais, alunos e pais estariam configurando práticas 
educacionais dialógicas, imbricadas aos processos de autonomia e necessárias às 
reais necessidades da sociedade, na busca de caminhos que efetivamente contribuam 
para que a filosofia da sustentabilidade avance da teoria para a prática. 

Assim, visando não somente ampliar as discussões, mas, sobretudo, atuar na 
práxis, foi sugerido ao grupo que apresentasse uma proposta de intervenção 
pedagógica, com vistas à formação do cidadão socioambiental, tendo como base os 
pilares do equilíbrio, do amor e da justiça. Inicialmente pensou-se em uma horta 
escolar. As idéias, a princípio, meio contraditórias diante da complexidade e amplitude 
do evento: Como trabalhar com uma horta escolar, numa abordagem interdisciplinar 
dos conteúdos curriculares? Depois de várias discussões, em classe e em equipe, as 
idéias foram ganhando consistência e as contradições passaram a ser vistas como 
parte de um processo que precisava ser, continuamente, re-pensado e contextualizado.  

Dessa forma, um Pré-Projeto foi elaborado com o tema gestão ambiental, tendo 
como título “Sinal Verde: porque a vida não pára”, o qual, posteriormente, foi implantado 
em uma escola de ensino básico, no município de Itapetinga/Bahia. A metodologia 
aplicada neste trabalho apresentou, como referência, duas atividades transversais: uma 
horta educativa e a coleta seletiva de resíduos orgânicos e inorgânicos. Os orgânicos 
se transformariam em adubo orgânico, enquanto os inorgânicos seriam reutilizados 
(confecção de brinquedos, enfeites e utensílios domésticos), quando possível, e os 
demais comercializados, com vistas ao retorno ao processo produtivo, através da 
reciclagem.  

 
 
IMPLANTANDO O PROJETO SINAL VERDE NA ESCOLA 

 
Depois de aprovado pela Direção e pela Entidade Mantenedora da Escola, o 

projeto foi apresentado aos professores, na I Jornada Pedagógica, do ano de 2005, no 
mês de fevereiro. Posteriormente, este foi apresentado também aos pais, no primeiro 
encontro Escola x Família, que aprovou a iniciativa, colocando-se à disposição do 
programa. 
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O Sinal Verde ganhou um Mascote, o HORTECOS (Horta Ecológica Saviniana), 
nome escolhido pelos alunos de lª a 4ª série, tendo em vista que a horta do Projeto 
seria cultivada, exclusivamente, com adubo orgânico, e o combate aos insetos nocivos 
realizado por meio de soluções caseiras, feitas na escola, pelos alunos, utilizando 
receitas fornecidas pelos técnicos da Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola 
(EBDA). Por ser um instrumento pedagógico, a horta teve como objetivo primeiro atuar 
como um laboratório vivo, auto-sustentável, na medida em que, através da 
comercialização dos produtos gerados, para a própria comunidade escolar 
(professores, alunos/pais e funcionários), gerou uma fonte de renda. O mesmo objetivo 
teve a coleta seletiva de lixo. Para o lançamento do programa Sinal Verde, junto à 
comunidade itapetinguense, foi proposto uma Caminhada Ecológica pelas ruas do 
centro da cidade. 

Por ser um projeto que tem como princípio a gestão participativa, envolveu 
atuação e competência dos agentes educacionais, para uma abordagem interdisciplinar 
das diversas áreas do conhecimento (LUCK, 1994 e 2003). Nesse contexto, foram 
levantados pelo corpo docente os seguintes questionamentos: Como a educação 
socioambiental poderá contribuir, efetivamente, para a formação da consciência 
ecológica e para a melhoria da qualidade de vida na Terra?  É possível formar o 
cidadão socioambiental num sistema capitalista, que coloca a vida a serviço do lucro? 
Qual o papel da escola contemporânea na formação de valores éticos e morais, numa 
sociedade falida, marcada pela injustiça social? Os conteúdos curriculares trabalhados 
na escola possibilitam a ação reflexiva sobre empreendedorismo, na escola e na vida, 
tendo em vista a valorização do meio ambiente e suas interações? Quais os desafios 
encontrados pela escola ao trabalhar a diversidade, através de uma visão sistêmica da 
realidade? Qual a importância da gestão participativa na educação atual e sua relação 
com o desenvolvimento sustentável? A quem serve a educação divulgada pela mídia? 
Que herança ficará para as futuras gerações?  Todas essas indagações foram 
intrinsecamente relacionadas à complexidade da ação educativa no campo da 
interdisciplinaridade, das relações intra e interpessoais no interior da escola, e da 
mobilização dos diversos segmentos da sociedade, em torno das questões 
socioambientais e do desafio que os educadores encontram, continuamente, ao lidar 
com um modelo autoritário que a instituição escolar insiste em representar. 

Ao apontar para o Sinal Verde, em uma escola de ensino básico, da educação 
infantil ao ensino médio, pretendeu-se apontar para uma proposta de Educação 
baseada na formação do cidadão cósmico, com a esperança de que o futuro será 
melhor, porque estará sendo humanamente tecido e embasado em princípios éticos de 
solidariedade e de paz. As sementes plantadas, com amor, nos primeiros anos de vida 
das crianças, encontrarão terra fértil para se transformar, com força e energia, no 
dinamismo criativo e na evolução da vida, uma vez que as crianças não têm censura e, 
devido a isso, expressam seus desejos biológicos, cognitivos e emocionais (TELLES, 
2003).  

O Sinal Verde pretendeu ser, ainda, uma proposta de reflexão sobre o 
desequilíbrio e os impactos ambientais provenientes da ação antrópica, na área urbana 
e rural, relacionando-os a um modelo de sociedade que privilegia o Ter em detrimento 
do Ser. Uma sociedade que visa, única e exclusivamente, atender aos desejos 
individuais e não às necessidades da população. Um eco-capitalismo selvagem que 
estimula o indivíduo a sentir a necessidade de possuir mais e mais, encontrando-se 
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através da aquisição de bens e produtos, mas perdendo-se e tornando-se um estranho 
de si mesmo. Uma sociedade doente, tanto a nível físico como mental.  

 
PROJETO SINAL VERDE: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
 

Muito se fala sobre ecologia, meio ambiente, ética, cidadania, mas na prática 
muito ainda precisa ser feito para tornar as pessoas mais conscientes do seu papel na 
trama das relações biológicas e sociais. Apesar de todo o progresso, o homem ainda 
precisa aprender a conviver com a industrialização, com o crescimento demográfico e 
com as rápidas transformações, em todos os segmentos da sociedade, inclusive nas 
relações familiares, no trabalho, e, sobretudo, com as diferenças intra e interespecífica. 
As decisões em relação às questões ambientais ainda são tomadas de forma 
autoritária, excludente, e as intervenções contra os abusos praticados à natureza, nem 
sempre são apoiadas pelas instituições, que se dizem democráticas. Nesse sentido, as 
leis, embora essenciais, não garantem por si só a efetivação do desenvolvimento 
sustentável. Para que a filosofia da sustentabilidade possa tornar-se real, é necessária 
uma mudança de postura e de ação. 

A implantação do Projeto Sinal Verde, e tendo como agentes toda a comunidade 
escolar, tem sido uma experiência muito rica na construção do conhecimento cientifico, 
da prática interdisciplinar e da melhoria da qualidade das relações no interior da escola 
e fora dela, especialmente nos segmentos da Educação Infantil e Ensino Fundamental, 
até a 5ª série. O seu avanço para as outras séries do Ensino Fundamental e para o 
Ensino Médio tem ocorrido de maneira muito lenta, ocasionado por uma série de 
fatores, entre os quais pode-se citar: a falta de envolvimento de toda a comunidade 
educativa na proposta educacional interdisciplinar, seja por não saber trabalhar com a 
interdisciplinaridade, desinteresse ou por uma jornada de trabalho sobre-humana; a 
pressão do currículo, ainda muito comprometido com uma educação utilitária, com foco 
no acúmulo de informações, e a conseqüente crença de êxito no vestibular; o 
imediatismo ativista que limita as possibilidades da ação reflexiva na escola; a 
organização do espaço-tempo que torna o ambiente escolar um lugar de “pressa” e de 
superficialidades; além da formação dos educadores, que privilegia a sua área de 
conhecimento em detrimento da formação pedagógica. Muitos desses problemas já 
foram levantados por diversos autores, a exemplo de Meireles (1981).  

Na Educação Infantil, as crianças começaram a aprender o que fazer com as 
informações a que têm acesso na escola e na convivência social, interpretando-as e 
partilhando-as, naturalmente, de forma prazerosa. Questões como o consumismo, 
desigualdade, preconceito e pluralidade cultural, foram trabalhados de acordo com o 
nível de desenvolvimento das crianças, em cada faixa etária. Valores como o respeito 
mútuo, a solidariedade, ética e cidadania, foram apreendidos de forma lúdica, através 
da literatura infantil e da representação simbólica dos jogos. A hora do lanche era uma 
oportunidade valiosa para aprender sobre nutrição, partilha, escuta, poluição, 
consumismo e leitura da realidade social. Ao ler os rótulos das embalagens dos 
lanches, os pequenos descobriram materiais recicláveis e não recicláveis, e, de forma 
autônoma, começaram a “convencer” os pais a trocar os produtos, na hora da compra, 
apontando os “melhores” para a saúde e para o meio ambiente.  

Diante da preferência dos filhos pelos produtos rotulados como recicláveis, o 
questionamento de uma mãe: O aumento exagerado de rótulos “naturais” e suas 
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embalagens recicláveis, não seriam um apelo a um novo consumismo? Seria esse mais 
um tentáculo do eco-capitalismo? Tal questionamento levou a escola e a família a 
refletir sobre a ação desafiadora de formar o cidadão socioambiental, a partir de uma 
pedagogia crítica que contemple, em seu fazer pedagógico, os diversos fatores que 
envolvem a problemática socioambiental, a exemplo das dimensões políticas, éticas e 
culturais, conforme citado por Guimarães (2000), em uma sociedade organizada sob a 
égide do capitalismo.  

A avaliação contínua do projeto ofereceu aos professores uma oportunidade para 
que pudessem se expressar sobre as mudanças qualitativas relacionadas ao trabalho 
de grupo, à participação dos alunos e suas famílias, nas atividades escolares. O 
sentimento de medo que os professores experimentaram, quando pensavam a proposta 
de uma prática educacional transformadora, no atual contexto, foi gradativamente 
sendo substituído por um sentimento de esperança e de orgulho por serem professores 
das séries iniciais, e por estarem efetivamente contribuindo com a formação de 
cidadãos mais comprometidos com as questões socioambientais. Passo a passo 
tiveram que revolucionar a organização da rotina diária, o papel do erro e as formas de 
avaliação, para integrar os conteúdos programáticos à proposta do projeto, 
transformando cada desafio em possibilidades. 

O depoimento de pais e professores em relação às mudanças de comportamento 
das crianças, e deles próprios, sobre novos hábitos alimentares, meio ambiente, 
qualidade de vida, responsabilidade social, autonomia, senso crítico, cidadania e 
construção do conhecimento atestaram para o início de um processo de transformações 
conceituais, procedimentais e atitudinais, bem como para o nascimento de uma nova 
geração da ética, em que o coração e a alma pareciam estar conectados com o bem, 
numa percepção ampliada da vida.  Pensar o mundo nesta perspectiva implica em 
pensar e re-pensar, continuamente, as ações desenvolvidas, na escola e na sociedade, 
para resgatar valores que possibilitem ao homem aprender a ser e a viver melhor. 
Dessa forma, as mudanças ocorridas no ambiente escolar, já refletiram positivamente, 
na comunidade local.  

Durante os estudos “obrigatórios” necessários à nova leitura da realidade 
educacional, verificou-se que, em nossas aulas, a prática interdisciplinar ganhava 
espaço, porém, a nossa ação avaliativa não saia do campo da temporalidade pontual, 
seletiva e disciplinar. Dessa forma foi preciso redimensionar o olhar, em busca da 
“investigação, da complementaridade e de provisoriedade da prática avaliativa, pois é 
necessário que se pense diferente, para que se possa atuar de forma diferente. E foi 
assim, refletindo sobre a própria prática, à luz de estudos já realizados, que o grupo 
encontrou um jeito “novo” de avaliar, distanciando-se dos paradigmas tradicionais de 
caráter tecnicista que ainda permeiam o atual sistema de avaliação, rumo à avaliação 
formativa. Iniciou-se, então, uma experiência avaliativa, através do portfólio, junto aos 
alunos da 4ª série, apoiada nos princípios da construção, da reflexão, da criatividade, 
da auto-avaliação, da parceria e da autonomia, possibilitando, segundo Villas Boas 
(2004) uma ação reflexiva dos sujeitos educacionais, sobre o gerenciamento do próprio 
saber, do aluno e do professor, e sobre o desenvolvimento da escola. Os efeitos dessa 
experiência transitaram para além da sala de aula e da escola. Professores, pais e 
alunos difundiram o trabalho desenvolvido pela professora que não teve medo de 
arriscar. A comunidade educativa começou a se mobilizar e a questionar a própria 
prática avaliativa. Uma nova ordem começava a se delinear no âmago daquela escola. 
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Os méritos? De todos que ousaram sonhar e acreditar na educação, como ponte para o 
desenvolvimento da autonomia moral.  Esse foi apenas o primeiro passo de uma longa 
travessia, rumo a formação de cidadãos autônomos e críticos, capazes de atuar em prol 
da coletividade. 

Os resultados quantitativos obtidos, até o momento, dão conta de que, 
aproximadamente 1.200 quilos de resíduos sólidos foram reciclados, o que causou uma 
série de benefícios ao nosso meio, além de gerar dados para estudo em sala de aula e 
recursos para a manutenção do projeto. A quantidade de papel utilizado na escola tem 
diminuído consideravelmente, demonstrando um aumento de consciência por parte da 
comunidade escolar, em relação à gestão adequada desse recurso. O manejo da horta 
agroecológica, como instrumento pedagógico, de forma interdisciplinar, tem propiciado 
aos alunos lições de empreendedorismo, aplicadas na escola e na vida, com vistas à 
efetivação do desenvolvimento sustentável. Vale ressaltar que não somente os alunos, 
mas toda a comunidade escolar, através da prática, percebeu que é possível e 
prazeroso produzir alimento com qualidade e com menor impacto ambiental possível. 
Por outro lado, a venda das hortaliças, preferencialmente à comunidade escolar, tem 
gerado uma renda mensal, propiciando a manutenção do projeto e fazendo com que o 
ônus para a escola seja mínimo, em relação a tantos benefícios.   

As parcerias com as famílias, com a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 
especialmente com o projeto de extensão Tá Limpo, com o trabalho voluntário dos 
atiradores do tiro de guerra do exército, dos meios de comunicação local, foram 
extremamente importantes para o Projeto Sinal Verde ter alçado vôo, apontando pistas 
para um novo tempo e espaço escolar, e, conseqüentemente, para uma nova forma de 
organizar o mundo. 

A participação das crianças na resolução de problemas práticos do cotidiano 
escolar, como atitudes agressivas com os colegas, comportamentos inadequados, 
conservação da limpeza no ambiente, realização da coleta seletiva ecologicamente 
correta; apresentação de propostas para a continuidade do projeto, reivindicações 
justas de seus direitos de criança, na escola, são respostas que consideramos 
pertinentes ao trabalho desenvolvido.  Sobre essas observações fizemos a seguinte 
leitura: A responsabilidade social da escola de formar o cidadão integral e, 
conseqüentemente, o cidadão socioambiental, não poderá ocorrer sem a participação 
efetiva deste e de sua família no processo educativo. Os alunos são capazes de tomar 
decisões valiosas, se nós, educadores, tivermos sensibilidade para “deixá-los” exercer a 
cidadania que pregamos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após alguns meses trabalhando com o Projeto Sinal verde, pode-se perceber que, 
apesar de ter sido aceito por toda a comunidade educativa, a proposta não conseguiu 
avançar com a mesma proporção nos três segmentos da educação básica, conforme já 
destacado anteriormente. Tal fato nos leva à compreensão de que novas estratégias 
serão necessárias, as quais deverão ser pensadas e repensadas, com a participação 
de toda a comunidade escolar, dando continuidade ao processo de gestão participativa, 
essência do projeto Sinal Verde.  

Observou-se, também, que, em relação à complexidade das questões 
educacionais, ainda há limitações e unilateralidade no olhar do professor e um certo 
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aligeiramento na identificação dos focos de atenção. Isso se explicaria olhando um 
pouco para a história da educação e sua forma vertical e unilateral de movimentar o 
foco de suas questões, incorporada à vida do professor. Percebe-se, outrossim, uma 
certa ”pressa” em identificar causas únicas e limitadas para problemas complexos e 
amplos, focando-os em pontos únicos, o que simplificaria as soluções, consideradas, 
também, como únicas. 

Desenvolver, pois, essa proposta, numa perspectiva holística da realidade, não foi 
algo tão fácil, nem tão pacífico. Formar o cidadão integral tem exigido de toda a equipe 
de educadores não apenas conhecimento técnico, mas, sobretudo, capacidade de 
promover mudanças internas radicais, em relação à forma de estar e agir no mundo, 
como parte de uma totalidade orgânica, num constante vir a ser. Contudo, temos 
consciência de que nenhuma proposta pedagógica, por si só, conseguirá resolver todos 
os problemas educacionais, e que, mesmo sendo um projeto que envolva pesquisa e 
construção do conhecimento, não poderá garantir a inclusão de todos os alunos, sem a 
intervenção afetiva de toda a comunidade escolar, especialmente do professor.  
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